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CAPÍTULO 6

A COCONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO NA 
PESQUISA SOCIOAMBIENTAL: PERSPECTIVAS E 
APRENDIZAGENS NO PLANALTO DE SANTARÉM

BEATRIZ DOS SANTOS, EMILIE COUDEL, STÉPHANIE NASUTI, DENISE LIMA, 

MARIANA PIVA, RICARDO FOLHES

1 INTRODUÇÃO

O objetivo deste artigo é apresentar as ideias fundantes, bem como as apren-
dizagens de um processo de pesquisa realizado no planalto santareno (Pará, 
Brasil), com base no conceito de coconstrução do conhecimento. A área de 
estudo localiza-se nos municípios de Santarém, Belterra e Mojuí dos Cam-
pos, próximo à confluência dos rios Tapajós e Amazonas, oeste do estado 
do Pará – Brasil. Especificamente, a área está inserida no planalto santareno, 
que é formado por um platô de terras firmes e altas, local de grande poten-
cial agrícola. A região é uma das fronteiras agrícolas que se consolidaram 
no início dos anos 2000 para a produção de commodities do agronegócio, 
especialmente a soja (SAUER; PIETRAFESA, 2013). A presença do agronegócio 
e a pressão fundiária se expressam no simbolismo do conflito fundiário ali 
presente: além da pressão física, confrontam-se narrativas sobre o valor dos 
modos de vida e dos projetos de desenvolvimento vinculados ao agronegó-
cio e à agricultura familiar. 

O termo “coconstrução de conhecimento” é usado para designar processos 
de pesquisa caracterizados pela pesquisa conjunta entre parceiros acadêmi-
cos e não acadêmicos em todas as fases e aspectos da pesquisa: definição 
dos objetivos de pesquisa, coleta de dados de campo, análise e interpreta-
ção dos resultados (DARBY, 2017; HORNER, 2016). A coconstrução envolve 
muitas ambições, e inclui uma ambição transformadora, almejando novas 
formas de integrar o conhecimento na tomada de decisão e ação. Assim, a 
coconstrução de conhecimento se apresenta como uma ruptura de padrões 
de pesquisas considerados “colonialistas”, baseados na “extração” de conhe-
cimento e perpetuam relações desiguais de poder (SANTOS, 2018). Assim, 
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essa visão da ciência dialoga com as perspectivas de recomposição epistê-
mica defendidas pelas abordagens decoloniais do conhecimento. 

O processo de pesquisa conduzido no Planalto de Santarém associou pes-
quisadores da Universidade de Brasília (UnB), da Universidade Federal do 
Pará (UFPA), da Universidade Federal do Oeste do Pará (Ufopa) e do Cirad 
(França), junto com os Sindicatos dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais 
dos municípios de Santarém, Belterra e Mojuí dos Campos. Juntos, construí-
ram a ideia de produzir dados próprios sobre a agricultura familiar como 
uma das ações do projeto. 

Desse planejamento coletivo nasceu a campanha de coleta de dados cha-
mada “Consolidando a Agricultura familiar”. Foi conduzida em 2019 por um 
grupo de pesquisadores comunitários sob a supervisão de duas coorde-
nadoras acadêmicas. O levantamento de dados consistiu na realização de 
reuniões com lideranças e agricultores de cada município e na aplicação de 
dois questionários. Ao todo, 32 questionários foram aplicados em comuni-
dades e 544 questionários a famílias da agricultura familiar, versando sobre 
suas condições de vida, atividades produtivas, os impactos da monocultura 
de soja, mas também suas percepções e aspirações (COUDEL et al., 2021; 
NASUTI et al., 2021).

Essa experiência nos inspira a questionar como a abordagem da coconstru-
ção pode permitir aos atores do território se apropriar melhor dos resul-
tados do processo de pesquisa. Assim, os pressupostos subjacentes e a 
colaboração ao longo da coleta de dados constituem grande originalidade 
da pesquisa, e consideramos que o próprio processo de pesquisa consti-
tui um resultado em si, ao mesmo título de que os dados coletados. Desse 
processo, algumas lições foram aprendidas: i) a definição dos objetivos em 
conjunto (entre atores acadêmicos e não acadêmicos) permitiu um forte 
engajamento dos atores locais; ii) as estatísticas se mostraram uma estraté-
gia de pesquisa válida com potencial de inovação metodológica, apesar do 
risco de (re)produção de assimetrias; iii) o debate coletivo sobre os resulta-
dos enriqueceu as interpretações e fortaleceu sua apropriação pelos atores 
locais, que incluíram os resultados da pesquisa na definição de suas estra-
tégias de ação. Essas aprendizagens são apresentadas e debatidas neste 
artigo. Ao apresentar o conceito de coconstrução do conhecimento e des-
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crever o processo e alguns resultados da pesquisa realizada em Santarém, 
a ideia é refletir sobre a lógica da apropriação desses resultados (DARBY, 
2017) e sobre a relevância da coconstrução do conhecimento para o campo 
da pesquisa socioambiental. 

2 O CONCEITO DE COCONSTRUÇÃO  
DO CONHECIMENTO

Segundo Wyborn (2019), a coconstrução é um processo que une interativa-
mente diferentes maneiras de conhecer e agir levando ao reforço mútuo e 
à transformação recíproca dos resultados sociais. Por sua vez, Beebeejaun 
(2013) pontua que o ethos subjacente à prática da pesquisa coproduzida 
(termo utilizado pela autora) é crítico para desafiar as relações de poder desi-
guais na relação pesquisador e sujeito pesquisado, para além da aplicação 
de métodos técnicos específicos. Assim, a coprodução se propõe a desafiar 
as dinâmicas tradicionais de poder, ao valorizar a expertise da experiência 
em vez de colocar o conhecimento acadêmico como superior (DARBY, 2017). 
Entre outros aspectos, os autores refletem sobre a importância dos sujeitos 
pesquisados não apenas como objeto a serem pesquisados, mas como par-
ticipantes e realizadores ativos das pesquisas que os envolvem.

Segundo Horner (2016), a coconstrução deve ser entendida como uma ética, 
uma abordagem ou uma aspiração no “fazer pesquisa”, e não como uma 
metodologia específica. Ainda assim, a pesquisa coconstruída se apoia em 
princípios metodológicos que têm como valores a participação e a aprendi-
zagem social. Bryndon-Miller (2006, p. 253), por sua vez, aponta para as pos-
síveis mudanças sociais positivas decorrentes da pactuação ética no início 
dos projetos e pesquisas, em vez de apenas se pautar no sistema de ética 
contratual existente nos institutos de pesquisa ou universidades. 

A pesquisa coconstruída é a pesquisa que facilita as relações horizontais 
para a produção do conhecimento. O principal ponto dessa abordagem 
(HORNER, 2016), ou “ética organizadora” da abordagem, é a parceria iguali-
tária entre pesquisadores acadêmicos e parceiros não acadêmicos durante 
todo o processo da pesquisa, passando pelo desenho, análises e resultados. 
Na visão de Horner (2016), a ênfase na participação igualitária e na partici-
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pação na produção do conhecimento é indicativa de um valor democrático 
subjacente. Nessa perspectiva, para além de garantir a participação efetiva 
de diferentes partes no processo de pesquisa, a investigação coconstruída é 
caracterizada por seu potencial transformador, inclusive por meio do empo-
deramento social. 

As discussões sobre a coconstrução do conhecimento se associam, entre 
outros, ao debate sobre a mercantilização do ensino superior e a aproxi-
mação da universidade ao mercado. Darby (2017) argumenta que os refle-
xos da abordagem “top down” e de mercado favorecidos pela pesquisa de 
impacto minam os resultados colaborativos tipicamente buscados por meio 
da coconstrução. Assim, a coprodução de conhecimento e a pesquisa-ação 
fazem parte de um processo iterativo de superação dos desequilíbrios de 
poder na pesquisa científica (BEEBEEJAUN, 2013). Embora abordagens parti-
cipativas tenham ganhado espaço no século XXI, persiste uma contestação, 
muito pertinente, relacionada ao debate epistemológico sobre a natureza 
do conhecimento entre abordagens positivistas e alternativas não positivis-
tas à pesquisa (BEEBEEJAUN, 2013). Para Horner (2016) e Beebeejaun (2013), 
apesar de muitas iniciativas relacionadas à participação e coconstrução 
acontecerem no Sul Global, universidades europeias e estadunidenses têm 
também desenhado ações para incluir o terceiro setor e as organizações da 
sociedade civil nos seus desenhos, superando o foco empresarial (GAVENTA; 
BIVENS, 2011; KAGAN, 1995; WATSON, 2007). 

A abordagem de pesquisa coconstruída vem sendo cada vez mais valorizada 
nos contextos latino-americanos. Ela se inscreve nas argumentações que 
defendem a emergência de um “giro epistêmico”, necessário para a produ-
ção de novos conhecimentos não regidos pela prática capitalista e colonial 
(ALIMONDA, 2015; SANTOS, 2018). Isso, pois, segundo Martins et al. (2014), 
as formas tradicionais de produção de conhecimento que caracterizam o 
capitalismo não foram suficientes para produzir a absorção e incidência do 
conhecimento social e do pensamento coletivo emancipatório. 

Para Palermo (2019), essas pesquisas desenvolvidas a partir de abordagens 
plurais e grupais, do diálogo com a inclusão da perspectiva do “outro” (outrem 
caracterizado como sujeito investigado) e da interpretação colaborativa ou 
coconstruída, são essenciais para devolver aos sujeitos sociais, pelo menos 
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no campo da pesquisa, o sentido de propriedade das narrativas sobre os 
territórios que ocupam. Da mesma forma, essa nova práxis resgata, valo-
riza e reconhece a pertinência e o vínculo social do conhecimento, pautado 
em um marco de uma renovada compreensão social da produção de ciência 
e tecnologia. Isso permite uma ressignificação do conhecimento produzido 
a partir de uma análise participativa nos contextos culturais e sociais dos 
atores sociais investigados (PALERMO, 2019, p. 39). A abordagem da cocons-
trução do conhecimento nos inspira a constituir uma nova linguagem. Não 
são atores sociais que investigamos, mas com quem investigamos, portanto. 

Partimos do pressuposto que a coconstrução de conhecimento, enquanto 
práxis orientada no campo da pesquisa socioambiental, se fundamenta a 
partir do questionamento das bases epistemológicas tradicionais que sus-
tentam o pensamento social crítico, do qual a pesquisa socioambiental se 
nutre. No contexto latino-americano, a coconstrução do conhecimento 
permite dialogar com a emergência de novos sujeitos político-intelectuais 
(PORTELA et al., 2019). E permite colocar a tradição acadêmica em diálogo 
com a voz dos atores sociais, no sentido de tornar visíveis as novas emergên-
cias sociais, bem como superar a mera pretensão de construção de teorias 
para, enfim, levar em consideração a vontade dos atores sociais de construir 
novas realidades e novos entendimentos conceituais sobre essas realidades 
(ALVARADO, 2007). 

Um dos pressupostos ou fundamentos do processo de coconstrução do 
conhecimento são as relações mútuas de confiança entre as partes envol-
vidas nesse processo (BROWN; GAVENTA, 2008; CASTLEDEN et al., 2012; 
DUGGAN; KAGAN, 2007; KOSTER et al., 2012; NORSTRÖM et al., 2020; 
WYBORN, 2019). Igualmente importante é o tempo necessário para a cons-
trução dessas relações de confiança. Muitas vezes, o estabelecimento da 
confiança advém de um trabalho de aproximação anterior por meio de rela-
ções preexistentes (HORNER, 2016). 

Não obstante o tempo seja importante para a criação e consolidação da con-
fiança, nesse mesmo elemento se reúnem desafios diversos, uma vez que 
o tempo de execução dos projetos de pesquisa universitários e dos finan-
ciamentos não se acomoda no horizonte temporal necessário para a cons-
trução de confiança. Os desafios relacionados ao tempo não se restringem 
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às limitações burocráticas das universidades ou agências de financiamento, 
mas também se refletem no tempo das comunidades ou dos atores sociais, 
que podem se frustrar com o extenso horizonte temporal necessário para 
consolidar a parceria e executar a pesquisa em um contexto em que a ação 
e a mudança são urgentes. 

3 A EXPERIÊNCIA NO PLANALTO SANTARENO

3.1 FUNDAMENTOS DO PROCESSO DE COCONSTRUÇÃO NO 

PLANALTO SANTARENO

Considerando as dificuldades de conciliar em uma mesma mesa de nego-
ciação interesses difusos de diferentes partes, o grupo dos pesquisadores 
acadêmicos resolveu direcionar a proposta de parceria para um grupo rela-
tivamente coeso, composto pelos Sindicatos dos Trabalhadores e Trabalha-
doras rurais de Santarém, Belterra e Mojuí dos Campos, organizações com 
as quais a equipe já nutria relações de reciprocidade em projetos anteriores. 
Um dos pesquisadores do projeto já tinha relações de parceria com os três 
sindicatos, o que contribuiu para o processo de construção, ou consolidação 
da confiança, como aponta a literatura (HORNER, 2016). Além disso, após o 
estabelecimento da parceria para uma pesquisa orientada para as mudan-
ças socioambientais que os atores identificavam nos seus territórios, duas 
pesquisadoras passaram a residir na localidade, presenças fundamentais 
para alimentar o diálogo constante com os sindicatos. 

Na base fundadora do processo de coconstrução do conhecimento nos Sin-
dicatos dos Trabalhadores Rurais do Planalto de Santarém está o reconheci-
mento de que todos os atores, acadêmicos e não acadêmicos, são legítimos 
na produção do conhecimento a partir dos seus lugares na sociedade (BEE-
BEEJAUN et al., 2014; PORTELA et al., 2019). A coconstrução no contexto do 
planalto santareno se baseia no ato intencional de reunir e engajar os ato-
res pesquisadores na produção de conhecimento, desafiando as diferenças 
próprias a cada universo (BALARZ; MORELLO FROSCH, 2013; CARR, 1986; 
CLARK; ILLMAN, 2001; LEMOS; MOREHOUSE, 2005; VAN DER HEL, 2016).
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E, a partir da perspectiva de que os resultados não se dão apenas a poste-
riori do processo, foi adotada uma postura de “pesquisa orientada pelo pro-
cesso” (process oriented research) (VANDENBUSSCHE et al., 2020). No âmbito 
deste estudo de caso, concebemos a participação a partir das teorias da par-
ticipação e aprendizagem social e inspirados no processo de coconstrução 
do conhecimento (COUDEL et al., 2011; FREIRE, 1968; ROLING; WAGEMAKERS, 
2000). Como princípios dessa forma de produzir conhecimentos científicos, 
identificamos que se trata de um conhecimento gerado de forma democrá-
tica, que empodera os atores a definir os problemas que querem investigar, 
na perspectiva de que esse conhecimento se torne a base para estratégias 
de ação mais inclusivas. 

3.2 PANORAMA DO TERRITÓRIO

A área de estudo localiza-se nas terras altas dos municípios de Santarém, 
Belterra e Mojuí dos Campos, oeste do estado do Pará – Brasil, no chamado 
“planalto santareno”, local de grande potencial agrícola. A região é uma das 
fronteiras agrícolas abertas no início dos anos 2000 para a produção de com-
modities do agronegócio, especialmente a soja (SAUER; PIETRAFESA, 2013). 
No estado do Pará, os dados sobre a área plantada de soja estão disponí-
veis a partir de 1997, quando havia 575 hectares de soja plantados. Em 2018, 
eram 557.542 hectares de soja plantados no estado (CORTES et al., 2020; 
IBGE, 2018). Na região de Santarém, coabitam pelo menos duas concepções 
do que é considerado “desenvolvimento”, a visão veiculada pelo agronegó-
cio e a da agricultura familiar. Vale notar que as comunidades de colonos se 
instalaram na região há mais de um século; outras comunidades tradicio-
nais, indígenas e quilombolas são ainda mais antigas na região (NASUTI et 
al., 2020). No entanto, a maioria se encontra hoje sob forte pressão do agro-
negócio. O conflito nessa região é também simbólico: além da pressão física, 
se confrontam narrativas sobre o valor dos modos de vida e dos projetos de 
desenvolvimento do agronegócio e da agricultura familiar. 

Apesar da pressão fundiária sofrida pela agricultura familiar, esta tem um 
papel fundamental no abastecimento da zona urbana em gêneros alimen-
tícios e para a movimentação da economia rural (FOLHES et al., 2020). De 
acordo com o censo agropecuário do IBGE de 2017, Mojuí dos Campos é o 
quarto maior produtor estadual de maracujá, o sexto de limão, sétimo de 
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mamão e o oitavo de abacaxi; enquanto Santarém é o maior produtor esta-
dual de melão, o segundo de melancia, o sétimo de laranja, e o quinto maior 
de macaxeira (IBGE, 2019). Tratam-se de itens provenientes da agricultura 
familiar, que, juntos aos hortigranjeiros e à produção extrativista (óleos, fru-
tos, essências, etc.), vêm sendo fundamental para o fornecimento de alimen-
tos para as áreas urbanas regionais. Apesar da importância apresentada por 
meio do censo, os sindicatos afirmaram não ver sua realidade de fato refle-
tida nas estatísticas oficiais, que consideram sub-representar a realidade da 
produção da agricultura familiar. 

No contexto de valorização das experiências da agricultura familiar, os STTRs 
do planalto santareno vêm mobilizando iniciativas de apoio às associações e 
cooperativas da agricultura familiar, realizando campanhas de conscientiza-
ção sobre os impactos que a venda de terras pode trazer para os agricultores 
familiares e promovendo noções e práticas agroecológicas que sirvam de 
contraponto à monocultura da soja e aos agrotóxicos. Para captar as com-
plexas dinâmicas territoriais resultantes desse encontro entre agronegócio 
(AN) e agricultura familiar (AF) e buscar apoiar as iniciativas dos STTRs, foi 
construído o processo de pesquisa apresentado abaixo (para ter todos os 
detalhes do processo, consulte COUDEL et al., 2021). 

3.3 O PROCESSO DE PESQUISA 

Inicialmente, o arcabouço teórico de pesquisa era orientado pelo díptico 
conceitual da “vulnerabilidade e adaptação às mudanças socioambientais”. 
Progressivamente, a fórmula evoluiu para “consolidação da agricultura fami-
liar”, notadamente graças ao questionamento dos conceitos orientadores da 
pesquisa pelas lideranças comunitárias e sindicais do território. As oficinas 
de trabalho permitiram construir coletivamente três eixos temáticos de inte-
resse comum, a saber: a segurança fundiária, os agrotóxicos e a agroecolo-
gia. Assim, em vez de apenas focar as limitações e fragilidades da agricultura 
familiar e da vida no campo, os STTRs nos encorajaram a refletir sobre a 
realidade objetiva e a contribuição dessa agricultura para o espaço regional. 
Pensar os desafios e entraves, mas ir além, refletindo as potencialidades e a 
elaboração de uma agenda positiva para os STTRs.
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A partir de uma série de oficinas participativas realizada entre 2017 e 2018, 
construímos um quadro conceitual com todas as variáveis observadas e con-
sideradas importantes e sua ligação entre elas. Com o objetivo de organizar 
esse quadro, os pesquisadores acadêmicos sugeriram a construção do qua-
dro DPSIR (Driving forces, Pressures, States, Impacts, Responses) separando as 
pressões e as fraquezas do lado esquerdo, e as oportunidades e forças do 
lado direito (Figura 1). No centro do quadro estão as características centrais 
das famílias que determinam se ficam ou se deixam suas terras e comunida-
des em função das pressões e oportunidades. O quadro foi validado pelos 
parceiros não acadêmicos em 2018, durante plenária, momento no qual 
também sugeriram a integração de outros elementos que foram posterior-
mente integrados. 

Nesse quadro analisamos a interação entre três escalas: i) a escala territorial, 
onde os principais drivers (políticas, governança e expansão da soja) podem 
ser observados, mas também onde as dinâmicas sociais desenvolvem rea-
ções por meio das suas organizações e redes, particularmente por meio dos 
movimentos sociais; ii) a escala comunitária, na qual as pressões e oportu-
nidades interagem e definem o contexto em que as famílias evoluem; iii) a 
escala familiar, cujas características influenciarão os principais resultados 
(renda, bem-estar e saúde). 

Esse quadro conceitual orientou o processo de coleta de dados. Para iden-
tificar as dinâmicas que se expressam no nível territorial, conduzimos um 
zoneamento participativo com o objetivo de materializar no espaço o avanço 
da soja, em interação com as comunidades e a localização dos tipos de pro-
dução da agricultura familiar. O resultado foi um zoneamento unificado do 
território dos três municípios que compõem a área do planalto santareno 
(CORTES et al., 2020). No nível das comunidades, foram aplicados 32 ques-
tionários com variáveis sobre a evolução das comunidades (demografia e 
infraestrutura), a pressão fundiária, problemas ambientais e organizações 
sociais. No nível das famílias, foram aplicados 544 questionários sobre as 
características do domicílio, o sistema de produção familiar, a inserção asso-
ciativa, a composição da renda, a situação fundiária, as percepções e pers-
pectivas de futuro. 
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Figura 1 – Primeiro modelo conceitual das dinâmicas socioambientais no pla-

nalto santareno. 

Fonte: Elaboração própria.
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A fluidez e espontaneidade foram duas das características marcantes do pro-
cesso de pesquisa em pauta. Chamo de fluidez e espontaneidade as deman-
das que surgiram do encontro entre atores acadêmicos e não acadêmicos. 
Dois exemplos caracterizam esses aspectos. O primeiro é que a equipe aca-
dêmica não havia previsto uma ampla coleta de dados no território. Essa foi 
uma demanda que surgiu dos sindicatos e que foi pactuada entre estes e 
os pesquisadores acadêmicos, que perceberam a oportunidade de produzir 
dados próprios. 

Além disso, para essa coleta de dados, os STTRs sugeriram integrar pesqui-
sadores(as) comunitários(as), responsáveis pela aplicação dos questionários, 
em um amplo processo de formação de jovens lideranças, demanda que 
também foi pactuada com os pesquisadores acadêmicos. Assim, a equipe de 
coleta dos dados consistia em 18 pesquisadores comunitários, 8 mulheres e 
10 homens com idade entre 18 e 30 anos. A maioria da equipe tinha ligação 
prévia com os sindicatos por meio da formação de jovens líderes. A esse 
grupo de pesquisadores comunitários foi transmitido conhecimento técnico 
sobre a execução de pesquisas acadêmicas, incluindo informações sobre o 
termo de consentimento livre e esclarecido, técnicas de análises de dados, 
estatística básica, entre outros. A totalidade das entrevistas foi conduzida 
pelos pesquisadores comunitários, e preenchidas no aplicativo de celular 
Kobotoolbox. 

Entendemos que o processo de inclusão e formação de pesquisadores 
comunitários, como uma demanda dos sindicatos, faz parte de uma estra-
tégia maior de diálogo de saberes entre o saber não acadêmico, construído 
a partir da experiência, e o saber acadêmico, construído a partir do método 
científico. Essa união de saberes dialoga com a estratégia de uso do método 
científico para qualificar e evidenciar aspectos técnicos da luta que se engen-
dra no território pelos movimentos sociais, como é o caso no tema dos agro-
tóxicos (COUDEL et al. 2022). 

Foi nesse encontro entre a experiência e o método que foi gestada a cam-
panha de coleta de dados “Consolidando a agricultura familiar”, por meio da 
qual foram geradas duas bases de dados robustas e originais sobre o territó-
rio do planalto santareno. As reuniões comunitárias, durante as quais foram 
aplicados os “questionários Comunidade”, aconteceram entre os meses 
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de abril e junho de 2019, ao ritmo de aproximadamente uma reunião por 
semana. Por sua vez, os “questionários Família” foram aplicados pelos pes-
quisadores comunitários entre abril e julho do mesmo ano. Os dados dizem 
respeito às práticas realizadas por 544 famílias da agricultura familiar em 62 
comunidades do planalto santareno. 

Ainda em 2019, dois encontros presenciais foram realizados para discutir os 
resultados dos questionários e dar início às discussões sobre a estratégia 
de compartilhamento dos dados. Em 2020, com a pandemia e o estabele-
cimento do isolamento necessário, o contato continuou de forma remota. 
Em dezembro de 2020, ainda impossibilitados de nos reunirmos devido às 
restrições sanitárias, realizamos o lançamento virtual dos resultados da pes-
quisa, organizados em quatro cartilhas temáticas que seguem os eixos estru-
turantes da pesquisa: Vida nas Comunidades; Produção, Comercialização e 
Renda; Agrotóxicos e Agroecologia1. Nesse evento on-line, estiveram presen-
tes representantes das universidades envolvidas na pesquisa e no território, 
das organizações da sociedade civil organizada, do Ministério Público Esta-
dual e das organizações do terceiro setor que atuam no território. O objetivo 
do evento era apresentar os resultados da pesquisa para os parceiros dos 
sindicatos no território e iniciar o processo de apropriação dos resultados 
por esses parceiros, processo que foi guiado pelos próprios sindicatos. 

Entre junho e agosto de 2021, foram realizadas novas reuniões virtuais no 
âmbito do Fórum Regional de Combate aos Agrotóxicos do Baixo Amazonas 
com o objetivo de definir e planejar ações de trabalho a partir dos dados 
produzidos pela pesquisa. Em outubro do mesmo ano, foi iniciada a fase de 
restituição dos resultados nas comunidades onde a pesquisa foi realizada.

4 APRENDIZAGENS E RELEVÂNCIA DA 
COCONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO NO  
CAMPO DA PESQUISA SOCIOAMBIENTAL

Da experiência no planalto santareno, aprendemos algumas lições que, 
como descobrimos posteriormente, dialogam diretamente com os princí-

1 Disponível em: http://inct-odisseia.i3gs.org/interface-com-a-sociedade/cartilhas/
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pios fundantes da teoria da coconstrução do conhecimento. Primeiro, a defi-
nição conjunta dos objetivos da pesquisa entre os atores acadêmicos e não 
acadêmicos permitiu um forte engajamento dos atores sociais. De fato, a 
originalidade da pesquisa se deve à união entre atores sociais distintos uni-
dos para um fim comum: produzir conhecimento orientado para a mudança 
social. Para a atual diretora do STTR Mojuí dos Campos e da Associação de 
Mulheres Flores do Campo, a agricultura familiar é que alimenta a mesa da 
cidade. Nós sempre levamos essa mensagem (para os agricultores) e, agora 
com esses dados e informações, podemos fortalecer cada vez mais a agri-
cultura familiar. Ela [a agricultura familiar] existe e só precisa que tenha um 
olhar melhor para que as coisas possam melhorar mais ainda.

Com a pesquisa que buscamos, em todos os momentos, coconstruir, os 
movimentos sociais passaram a ter em mãos dados científicos para apoiar a 
sua resistência e para fortalecer suas interpretações da realidade a partir de 
um panorama científico. 

“Essa experiência me transformou, passei a ver minha realidade com outros 
olhos”; “Me tornou um cidadão melhor do que eu já era”. Essas foram frases 
ditas pelos pesquisadores comunitários em um dos encontros para discus-
são e interpretação dos dados da pesquisa. Esses depoimentos expressam o 
caráter da aprendizagem social elencados pela teoria (FREIRE, 1968), a partir 
da qual a aprendizagem se dá por meio de um processo contínuo de elabo-
ração da criticidade e conscientização. 

Segundo, a aplicação dos questionários e a posterior utilização de estatísti-
cas se mostraram uma estratégia de pesquisa válida com potencial de inova-
ção metodológica, apesar do risco de (re)produção de assimetrias, uma vez 
que o conhecimento sobre as estatísticas é compreendido como um conhe-
cimento técnico. No entanto, foi realizado um amplo processo de construção 
de uma compreensão sobre as estatísticas com o apoio de uma facilitadora 
formada em Economia com experiência em metodologias participativas 
e processos de aprendizagem social. Além disso, no início do processo de 
coconstrução, os sindicatos transmitiram o desejo de produção de informa-
ções quantitativas, principalmente sobre a produção da agricultura familiar, 
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no ensejo de que essas informações fossem acolhidas por diferentes toma-
dores de decisão e pela opinião pública em geral. 

É importante ressaltar que a demanda formulada pelos sindicatos (produzir 
informação quantitativa) conduziu, de certo modo, à “forma” como os resul-
tados foram traduzidos e apresentados: gráficos, tabelas e mapas. Apesar 
do amplo processo de aprendizagem acerca da lógica e leitura estatística, e 
da apropriação pelos pesquisadores comunitários das suas interpretações, 
em várias ocasiões constatamos uma falta de familiaridade com os números 
por parte dos nossos parceiros, o que inibiu parcialmente o debate sobre os 
dados em si. O fato é que a linguagem estatística, tal como o texto escrito, 
constitui uma linguagem privilegiada do mundo acadêmico e, portanto, eli-
tista e potencialmente excludente. De forma paradoxal, é precisamente esse 
efeito que era procurado pelos líderes sindicais, que veem na mobilização de 
dados formulados em uma “linguagem científica” um trunfo para fazer com 
que as suas reivindicações ganhem legitimidade em determinadas arenas.

Terceiro, e apesar do ponto anterior, o debate coletivo sobre os resultados 
enriqueceu as interpretações e fortaleceu sua apropriação pelos atores 
locais, que passaram a levar em consideração os dados produzidos ao defi-
nir estratégias de ação. Expressões disso foram: i. articulação em torno do 
Fórum Regional de Combate aos Agrotóxicos do Baixo Amazonas para a utili-
zação dos dados produzidos pela pesquisa para a idealização da “Semana de 
combate aos agrotóxicos”, momento no qual são realizadas ações em feiras, 
em escolas e universidades com o propósito de alertar sobre os impactos 
causados pelo uso de agrotóxicos e a fundamentação de cartas técnicas a 
partir dos dados da pesquisa; ii. comunicação com a população rural por 
meio de programas de rádio, com o objetivo de informar sobre os resultados 
e perspectivas para a agricultura familiar a partir desses resultados; iii. orga-
nização de audiências públicas com o objetivo de apresentar os resultados da 
pesquisa para as populações dos municípios de Santarém, Belterra e Mojuí 
dos Campos; iv. mobilização para o uso dos dados para fundamentação do 
processo de certificação de produtos da agricultura familiar; v. fortaleci-
mento do controle social com base nos dados; vi. organização de mesas-re-
dondas para divulgação dos resultados em diferentes arenas, como o Grupo 
de Gestão Integrada (GGI); vii. utilizar os dados da pesquisa como base para 
a criação de fórum permanente de agroecologia, entre outras ações. 
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5 CONCLUSÃO

Muitos pesquisadores e teóricos acreditam que a ciência e a tecnologia 
devem desempenhar um papel mais central no âmbito do desenvolvimento 
sustentável. Cash et al. (2003) sugerem que os esforços para mobilizar a 
ciência e a tecnologia têm mais probabilidade de serem eficazes quando 
manejam as fronteiras entre o conhecimento e a ação, de uma maneira que 
simultaneamente reforcem a importância, a credibilidade e a legitimidade 
da informação produzida. Nessa intersecção entre o conhecimento cientí-
fico, o conhecimento tradicional e a ação reside a relevância do processo de 
coconstrução do conhecimento na pesquisa socioambiental. 

A academia afirma de forma crescente sua preocupação com a produção 
de pesquisas que estejam orientadas a serviço da mudança social e política 
(WYBORN, 2019). Não raro encontramos em dissertações e em teses de dou-
torado do campo socioambiental a justificativa de que a pesquisa deve con-
tribuir para um processo de análise de políticas públicas ou para fortalecer 
a luta daqueles que a pesquisa engloba. Esse é um movimento importante 
e que merece ser fortalecido na perspectiva de uma ciência que contribua 
para a ação política e a transformação social. No entanto, ao fazer pesquisa 
com sujeitos sociais, é urgente que repensemos as bases sob as quais se 
assenta o nosso fazer. Para além de fazer ciência de uma maneira diferente, 
é urgente uma mudança na forma como as decisões são tomadas (WYBORN, 
2019) e uma avaliação dos conhecimentos científicos que embasam essas 
decisões. Nessa perspectiva, se a academia pretende compartilhar seu 
espaço de interlocução para dar voz aos marginalizados nas lutas socioam-
bientais, precisamos garantir uma participação efetiva destes no processo 
de construção das pesquisas. E é aqui que reside o potencial da ética da 
coconstrução de conhecimento na pesquisa socioambiental.

Assim, ao mobilizar a abordagem da coconstrução do conhecimento nas 
nossas pesquisas, buscamos contribuir para a redução do “déficit demo-
crático” (DARBY, 2017) do qual a universidade é também tributária. A pes-
quisa coconstruída tem o potencial de realocá-la a favor da comunidade com 
quem pesquisa. A abordagem da coconstrução pode produzir uma pesquisa 
mais relevante para o contexto, mais adaptável a mudanças (chamamos isso 
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de “saber navegar’’), uma vez que tem mais legitimidade social. Essas van-
tagens podem ocorrer enquanto o “público” também se beneficia tanto do 
processo de construção e execução da pesquisa, como dos resultados desta, 
a exemplo do caso dessa experiência conduzida no Planalto de Santarém 
(DARBY, 2017). 

Para além da efetividade da apropriação dos resultados facilitada pelo pro-
cesso de coconstrução do conhecimento, persiste o questionamento dos 
caminhos por meio dos quais os dados e a informação gerada e apropriada 
podem fundamentar a tomada de decisão no território. Sobre esse aspecto, 
são necessárias perspectivas sobre a governança territorial e o papel ocu-
pado pelos sindicatos dos trabalhadores e trabalhadoras rurais no balanço 
de poder que compõem essa governança. 
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